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Localizado no município de Serra Negra, o 
edifício centenário que materializou as transformações 
vividas pela cidade no último século, jamais deixou de 
ser ocupado ou revisto sua utilidade, pelo contrário, foi 
objeto de subsequentes anexos para suportar as 
demandas sanitárias de seus cidadãos. Desde a 
inauguração, em meados de 1900, é o primeiro e único 
hospital que sustenta a saúde de milhares de 
residentes e estrangeiros. Reconhecido como Hospital 
Santa Rosa de Lima, é o símbolo de resistência da 
arquitetura enquanto equipamento de saúde pública e 
patrimônio histórico.

O trabalho de conclusão teve como objetivo 
contemplar uma intervenção que conciliasse, além dos 
assuntos pertinentes de patrimônio e arquitetura 
hospitalar, mas o fortalecimento da resiliência urbana, a 
redução de riscos socioambientes, o favorecimento da 
biodiversidade local e a mitigação de impactos 
ambientais do espaço construído.

A cobertura da edificação do Hospital é a síntese material das transformações 
sociais, construtivas e econômicas do lugar. A telha cerâmica que delimita a fachada 
histórica, esta ainda bem conservada em alvenaria maciça, sede espaços em seu interior 
para expandir-se à medida que o programa exige novas demandas, de diferentes maneiras.

 As mudanças e necessidades por expansão são fundamentais no atual modo de 
medicina contemporâneo. A ciência e os métodos avançam, o que requer amplitudade 
espacial e principalmente a humanização no tratamento. A conclusão a ser traçada é que 
a atual estrutura do edifício histórico não atende essa perspectiva, mas sim a de uma 
orientação ultrapassada a qual o hospital é planejado com foco na enfermidade do 
paciente ao invés de promover a resignação do acolhimento para tratar.

Um hospital resiliente e seus Retalhos

LE GOFF, Jacques. 1990. História e Memória.
Uma nova perspectiva de saúde em Serra Negra

O despertar do projeto

Após o declínio da economia cafeeira, a qual o município era totalmente dependente, a política econômica voltou-se ao 
desenvolvimento da atividade turística, sob a premissa do usufruto positivo das águas naturais em tratamentos medicinais. Durante 
décadas, esta foi a matriz financeira que garantiu a sobrevivência econômica da cidade.

 Porém, a denominação popular "cidade da saúde" limitou-se ao aspecto turístico, e, a oportunidade quanto a um polo de referência 
da saúde pública não se faz presente. Conforme dados abaixo, a infraestrutura atual sustenta uma boa rede de atendimento básico e 
preventivo, porém, ao lidar com situações de média e alta complexidade, em diversas circunstâncias, há necessidade da transferência 
intermunicipal que disponham de estruturas para tais urgências, como Amparo e Campinas.

O alto número de atendimentos 
mensais levantam algumas hipóteses, desde 
uma possível epidemia silenciosa local ou má 
orientação da população em utilizar os postos 
de saúde, como os ESF's. Mas é evidente 
reconhecer a iminente sobrecarga e 
necessidade por expansão do Hospital em 
cumprir com o atendimento local.

Fonte dos dados: Censo 2022 IBGE.

Região de Saúde Circuito das Águas 

DRS VII Campinas
POPULAÇÃO: 1.139.049

DENSIDADE: 1.433,54 hab/km

PIB: R$59.634,21

130 UNIDADES DE SAÚDE

POPULAÇÃO: 68.008

DENSIDADE: 152,72 hab/km

PIB: R$70.437,56

33 UNIDADES DE SAÚDE

POPULAÇÃO: 29.894

DENSIDADE: 146,73 hab/km

PIB: R$28.435,03

19 UNIDADES DE SAÚDE

"A cidade da saúde"

As Intervenções Projetuais

SERRA NEGRA

AMPARO

MOVIMENTO SUS ANO 2024

Atendimentos pronto socorro

Fonte de água pública

Estabelecimento de Saúde
+ Raio de influência 1km

Afloramento do Rio
+ Área de risco (Alagamento)

Hospital Santa Rosa de Lima

Edifícios

Média de 5 mil/mês (20% da população)

Via Amparo

Via Monte Alegre do Sul

+ Emissão CO2
+ Interdependência e riscos

61.863

1.594

148

245

Internações

Partos (nascimento)

Transferência de pacientes em UTI

Fonte dos dados: Secretaria Municipal de Saúde de Serra Negra
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1 - Situação atual 2 - Demolição 3 - Restauro
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RETALHOS "Mas não podemos esquecer os verdadeiros lugares da história, aqueles onde se deve procurar, não a sua elaboração, não a produção, mas os criadores e os 
denominadores da memória coletiva: 'Estados, meios sociais e políticos, comunidades de experiências históricas ou de gerações, levadas a constituir os seus 

arquivos em função dos usos diferentes que fazem da memória". 

Depósito

Perspectiva aérea ilustrada atual

Consultório Capela Claustro aberto

Vista da Rua Sete de Setembro com a Igreja de 

São Benedito e Hospital no alto. Fonte: IBGE.
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Igreja de São Benedito

Hospital Santa Rosa de Lima

Perspectiva ilustrada com Intervenção
4 - Corte 5 - Nova Edificação 6 - Novo sistema viário

Via Lindóia

A intervenção consiste na 
desativação do Hospital 
no edifício existente e seu 
programa rearticulado 
para um centro de Práticas 
Integrativas. 

O uso hospitalar será 
transferido para uma nova 
edificação, localizado no 
terreno posterior ocioso. 

Os argumentos 
norteadores da 
intervenção buscaram 
seguir o diálogo com o 
patrimônio, com as 
condicionantes climáticas 
e ambientais, e oferta por 
uma melhor infraestrutura 
de saúde pública para os 
munícipes.Fluxograma atual do programa do Hospital
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